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o sistema atual de exploração de culturas anuais,
no Sul do Brasil, tem resultado num processo acelerado
de degradação do solo de extensas áreas, com um dese-
quilíbrio de suas características químicas, físicas e
biológicas, diminuindo progressivamente o seu potencial
de produção.
O preparo do solo com uso exceSS1VO de gradagens
superficiais e continuamente na mesma profundidade tem
provocado a desestruturação da camada arável, transfor-
mando-a em duas fases distintas: a superficial pulveri-
zada e a subsuperficial compactada. Estas transforma~
çoes afetam a velocidade de infiltração de água no solo
e o desenvolvimento radicular das plantas, resultando
em incrementos de enxurrada e redução da potencial idade
produtiva. Este aspecto, associado à falta de cobertura
do solo, pela queima de restos culturais ou ausência de
culturas no lnverno, à concentração de chuvas de alta
intensidade no período de estabelecimento da cultura da
soja, ao use de áreas inaptas para culturas anuais, ao
uso de sistemas de terraços e plantio em contorno como
práticas isoladas de conservaçao do solo, sao os
principais fatores condicionantes do atual processo de
degradação e erosão do solo desta região.
O manejo adequado do solo, compatível com as ca-
racterísticas de clima, solo e culturas, é imprescindí-
vel para interromper esta degradação progressiva e para
recuperá-lo, mantendo-o produtivo e integrado econom1-
camente ao sistema agrícola. Para tanto, um processo de
conscientização, no sentido de direcionar os esforços
dentro da propriedade para um ambiente ma1S amplo
(microbacias), na busca do equilíbrio natural, deve ser
incentivado.
A utilização da terra segundo sua capacidade de u-
so é fundamental para uma agricultura estável e perma-
nente.
A cultura da soja implantada em áreas com capac1-
dade de uso para culturas anuais, seguindo um plano de
rotação de culturas com aproveitamento dos restos
culturais e alternâncias nos preparos do solo, bem como
a adoção do sistema plantio direto, constituem-se em
alternativas de preservação do solo com potencialidade
produtiva.
o sistema de terraços, embora se constitua em uma
prática indispensável para a conservação do solo, 1S0-
ladamente não é eficaz no controle da erosão.
Na implantação e conservação de um sistema de ter-
raços alguns aspectos são decisivos para sua eficácia,
tais como:
marcaçao: utilizar equipamentos apropriados,
observando gradientes e espaçamentos;
- construção: dar preferência ao uso de arados de
disco, parú se ter uma melhor consolidação da estrutura
durante a construção. Não é recomendável o uso de ara-
dos terraceadores na construção de terraços de base es-
treita, devido à fragilidade do camalhão e a seção de-
ficiente do canal;
- canal escoadouro: a locação, o dimensionamento e
a proteção adequada (vegetação com gramíneas como a
pensacola, a grama jesuíta ou missioneira) são requisi-
tos fundamentais para a eficácia do terraceamento;
- !-- manutençao: compreende o remonte do camalhao e a
descompactação do canal do terraço. Estas práticas sao
requisitos que garantem a conservaçao e a eficácia do
sistema de terraços.
Em solos bem estruturados, com alta capacidade de
infiltração de água, com declividade inferior a 8 % e
com adoção integral das práticas de manejo, é viável a
construção de terraços tipo base larga em nível.
A queima de restos culturais ou da vegetação de
cobertura do solo, bem como o POUS10 durante o inverno,
são práticas não recomendadas do ponto de vista conser-
vacionista.
Na colheita é indispensável o uso de picador de
palha afiado e regulado para a trituração e distribui-
ção uniforme da palha sobre o solo, numa faixa equ1va-
lente à largura da barra de corte da colhedora.
Nas áreas nao utilizadas com culturas destinadas à
produção de grãos, no inverno, deve-se implantar cultu-
ras para a proteção do solo contra a ação erOS1va das
chuvas que ocorrem neste período e, principalmente, du-
rante a época de estabelecimento da soja. A adoção des-
ta prática fica facilitada num sistema de rotação de
culturas.
O manejo recomendado para estas culturas pode ser
feito através de roçadora, segadora, rolo-faca, ou gra-
de niveladora, não travada e com peso adicional, dei-
xando-se o material na superfície do solo como cobertu-
ra morta, para efetuar-se o plantio direto da soja. No
entanto, existem outras alternativas, tais como:
- roçar, segar, rolar ou gradear as culturas na
floração e incorporá-Ias, com preparo convencional ou
reduzido, na" época da semadura da soja;
- incorporar as culturas na floração, com lavra,
realizando-se a gradagem na época da semeadura da soja.
A aveia preta, -por apresentar sistema radicular a-
bundante, rápida cobertura do solo e alta produção de
massa verde, com possibilidade de fenação ou pastoreio,
tem mostrado ser uma cultura adequada para este fim.
As características de solos compactados sao: baixa
infiltração de água, presença de enxurrada, estrutura
degradada e resistência do solo às operações mecânicas,
consumindo maior energia para as operações de preparo.
As plantas, cultivadas nestas condições, apresentam
raízes deformadas e pouco desenvolvidas. Nestas condi-
ções, pequenas estiagens resultam em deficiência de á-
gua para as plantas.
Para localizar a camada compactada, abrem-se pe-
quenas trincheiras (30 x 30 x 50 cm) e detecta-se o li-
mite inferior da mesma através do aspecto morfológico
da estrutura do solo e/ou do toqu~ com um instrumento
pontiagudo qualquer, verificando-se a resistência ofe-
recida pelo solo. Normalmente, esta camada se encontra
à profundidade de 7 a 20 cm, sendo que o limite infe-
r10r raramente ultrapassa 25 cm de profundidade.
Para descompactar o solo, utilizar implementos de
hastes com ponteiras estreitas (não superior a 8 cm de
largura), regulados para operar imediatamente abaixo da
camada compactada. O espaçamento entre as hastes deverá
ser de 1,2 a 1,3 vezes a profundidade de trabalho pre-
tendida. A descompactação deve ser realizada em condi-
çoes de solo com baixo teor de umidade. O sucesso desta
prática está condicionado ao manejo adotado após a ope-
ração mecânica de descompactação. Em sequenc1a a esta
operação, recomenda-se a implantação de uma cultura com
alta produção de massa vegetativa, com alta população
de plantas e com sistema radicular abundante e agress1-
vo. Para o estabelecimento desta cultura, é aconselhá-
vel empregar um sistema de preparo secundário do solo,
o mais reduzido possível, evitando-se ao maX1mo o trá-
fego de máquinas na área descompactada.
A melhor proteção do solo, através dos resíduos
culturais contra a ação erosiva das chuvas, é obtida a-
dotando-se os sistemas plantio direto ou preparo míni-
mo, sendo este caracterizado pela redução no número de
operaçoes e não pela redução da profundidade de tra-
balho dos implementos.
A alternância de implementos de preparo do solo
que operam a diferentes profundidades e possuem dife-
rentes mecanismos de corte, bem como a observância do
teor de umidade adequado para a mobilização do solo,
são de importância relevante na prevençao do processo
de degradação do solo.
É recomendado realizar o preparo pr1mar10 do solo
Caração ou escarificação), até a profundidade de 17 a
20 cm, imediatamente após a colheita das culturas de
lnverno, tão logo o solo apresente condições
de umidade para esta prática. O preparo
(gradagem de nivelamento), se necessário, só deve ser
realizado na época da semeadura.
A escarificação em profundidades de 17 a 20 em,
como alternativa de preparo primário do solo, substitui
com vantagens a aração porque mantém mal0r quantidade
de resíduos culturais na superfície do solo, apresenta
mal0r rendimento operacional, consome menos combustível
e nao compacta o solo.
Em substituição à gradagem pesada, no preparo prl-
mário do solo, deve-se utilizar a escarificação ou a a-
raçao, uma vez que a grade, operando a uma menor pro-
fundidade, pulveriza o solo e promove uma superfície




Nas várzeas, o preparo primarlo do solo deve ser
realizado, preferentemente, com arados de aivecas, a u-
ma profundidade de 17 a 20 em. No preparo secundário,
I
deve-se evitar a excessiva pulverização do solo.
O sistema plantio direto constitui-se numa d~s
alternativas mais eficazes para o controle da erosao,
reduzindo 90 % das perdas de solo, quando comparado com
os sistemas convencionais de preparo do solo.
Este sistema requer um conjunto de práticas corre-
tivas precedentes à sua instalação. Para isto deve-se:
- sistematizar a área, eliminando os sulcos de e-
rosão e/ou os desníveis decorrentes das arações e gra-
dagens;
- corrIgIr e manter o sistema de terraceamento;
- corrIgIr a acidez e a fertilidade do solo;
- descompactar o solo;
- equIpar as colhedoras com picador de palha afia-
do e regulado, para triturar e espalhar a palha unifor-
memente sobre o solo;
- adaptar ou adquirir semeadoras próprias para o
plantio direto;
- evitar áreas infestadas por plantas Invasoras de
difícil ou de elevado custo de controle.
A semeadura da soja sob plantio direto em resteva
de colza não é recomendada, por problemas alelopáticos.
O suces~o do sistema plantio direto depende da
produção de uma quantidade de massa vegetativa, obtida
através da rotação de culturas, que forneça boa cober-
tura do solo. Esta prática proteje a superfície do solo
do efeito erosivo das chuvas, promove a conservação da
umidade do solo, age na sua estruturação e dificulta a
germInaçao de sementes de plantas invasoras.
As recomendações de adubação e calagem resultaram
de um trabalho desenvolvido por todas as instituições
de pesqu~sa que desenvolvem atividades com a cultura da
soja, na Região Sul. Elas são fruto de uma revisão da
sistemática de recomendação e das indicações de aduba-
ção e calagem para as culturas, incluindo a soja, no
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Estas recomendações
foram adotadas a partir de 1987. Maiores detalhes podem
ser encontrados no boletim, "Recomendações de adubação
e calagem para os estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina".
As recomendações são aplicadas visando um sistema
de utilização do solo, cuja programação é estabelecida
localmente. No caso da cultura da soja, o sistema, tan-
to para a utilização de corretivos da acidez como de
fertilizantes, baseia-se, fundamentalmente, na análise
de solo como um instrumento eficaz para o uso dos insu-
mos mencionados. Para a calagem, o sis.temaprevê a uti-
lização da análise de solo por um período de quatro a
c~nco anos, dependendo das circunstâncias locais. No
caso dos fertilizantes, o sistema objetiva o máximo re-
torno econômico a curto prazo, ou seja, por cultivo,
incluindo o efeito residual dos fertilizantes aplica-
dos. Para as culturas anua~s, como é o caso da soja,
preve-se uma análise do solo a cada três cultivos. Para
as culturas permanentes, como pastagens, os cultivos
sao substituídos pelo número de anos. No caso da cala-
gem, a meta e a obtenção do máximo retorno econômico a
médio prazo, ou soja, para um período de quatro a cinco
anos.
As recomendações de adubos e corretivos da acidez
do solo são baseadas, fundamentalmente, em resultados
de análise de solo de amostras representativas das con-
dições da lavoura.
O primeiro passo para a correta amostragem do solo
reside na definição do plano de amostragem e, por con-
seqUência, na determinação do número de amostras a co-
letar. As características locais da lavoura, como topo-
grafia, cor e profundidade do solo, uso anterior da
área, manejo de culturas, manejo da fertilidade do so-
lo, incluindo tipos, quantidades de adubos e corretivos
aplicados, etc., irão determinar o numero de áreas dis-
tintas a serem amostradas separadamente e o número de
subamostras a coletar por amostra.
A segunda etapa é a amostragem do solo propriamen-
te dita. O equipamento a utilizar depende das condições
locais. Entre os equipamentos existentes, incluem-se o
trado de rosca, o trado holandês, o calador e a pá-de-
corte. O trado holandês apresenta, em geral, boa per-
formance, não sendo muito influenciado pelo teor de
umidade e a textura do solo, como é o caso do calador e
do trado de rosca. O trado de rosca requer um grande
número de subamostras em solos onde foi aplicado ad~bo ~
abertura de uma cunha no solo, com largura correspon-
dente ao espaçamento entre as linhas, centralizando-a a
partir da linha de localização do fertilizante. Quanto
aos demais cuidados relativos à profundidade de amos-
(17 20 em), bem à homogeneização, -tragem a como a
- - sombra, - embalagem dapre-secagem a a amostra, ao preen-
chimento do formulário e ao envl.O do material ao labo-
ratório, recomenda-se seguir as indicações de praxe.
Com relação ao número de subamostras por amostra
de solo, sugere-se, como regra geral, a coleta de pelo
menos 10 subamostras. O número de subamostras e o total
de amostras de solo a coletar depende, no entanto, das
condições particulares do local. A vinculação da práti-
ca de amostragem do solo à assistência técnica é uma
garantia para a adequada coleta de amostras de solo.
As recomendações de calagem variam conforme a meta
do pH do solo a atingir e dependem, diretamente, das
carac~erísticas particulares de cada cultivo ou da con-
dição de manejo à qual o solo está submetido. A quanti-
dade de calcário a ser utilizada varia conforme o índi-
ce SMP. No caso da cultura da soja, sugere-se a utili-
zação das indicações de cal agem para o solo atingir pH
em água igual a 6,0 (Tabela 2.1). Porém, para a Unidade
de Mapeamento Pelotas, as informações existentes permi-
tem indicar o uso do índice SMP para o solo atingir pH
5,5. Condições de pH do solo ao redor de 6,0 favorecem
o desenvolvimento da simbiose rizóbio-planta, e propor-
cionam, em geral, os máximos rendimentos da cultura. No
caso de se optar pela utilização de calcário na linha,
sugere-se observar as recomendações específicas da prá-
tica.
As quantidades de calcário indicadas na Tabela
2.1, referem-se a corretivos com PRNT (Poder Relativo
de Neutralização Total) de 100 %. Isto significa que as
quantidades totais a aplicar devem ser calculadas em
função do PRNT do material disponível. Sugere-se, tam-
bém, que seja dada preferência para calcário dolomíti-
co, por possuir magnésio em sua composição, evitan-
do-se, assim, riscos de deficiência deste nutriente.
Tabela 2.1. Recomendações de calcário (PRNT 100 %) pa-
ra a correçao da acidez dos solos do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, visando


























































° calcário deve ser distribuído a lanço e incorpo-
rado uniformemente ao solo, até uma profundidade de 17
a 20 cm. O contato íntimo das partículas do corretivo
cow o solo é condição fundamental para a dissolução do
material. Para quantidades inferiores a 5 t/ha, reco-
menda-se aplicar o produto em uma única operação, gra-
deando e lavrando o solo. Para quantidades superiores a
5 t/ha, deve-se aplicar a metade, gradear, lavrar e
aplicar o restante, incorporando com grade pesada.
Em áreas que apresentam compactação ao nível de
dif-icultar'-a aração até a profundidade de 17 a 20 cm,--recomenda-se efetuar a descompactação do solo antes da
incorporação do calcário. O calcário deve, neste caso,
se~plicado antes da descompactação e incorporado-----
àtravés de uma aração e de uma gradagem.
A recomendação de calagem considera um período
efetivo médio de c~nco anos, dependendo de fatores tais
como manejo do solo, cultivos, erosão e outros. Após
este período, recomenda-se realizar nova análise de so-
lo para a quantificação da dose necessária.
Embora a recomendação de calagem preveja a aplica-
ção de uma dose única de corretivo ao solo a cada cinco
anos, o seu parcelamento (doses menores, reaplicadas
com ma~or freqüência), deve totalizar, no max~mo, a
quantidade de corretivo recomendada para aquele perío-
do, diminuindo-se assim os riscos de uma supercalagem.
Esta prática consiste na aplicação, na linha de
semeadura, de pequenas quantidades de calcário finamen-
te moído. Ela constitui-se numa alternativa para a
cultura da soja, em solos pertencentes às Unidades de
Mapeamento Passo Fundo e Erechim e em outros com carac-
terísticas de acidez similar, devendo~se observar as
f
seguintes especificações técnicas:
- em solos com elevada icidez e não corrigidos, a
prática da utilização de caycário na linha não deve ser
isolada, devendo, neste caso, ser associada a uma cala-
gem parcial equivalente à metade da recomendação para
pH 6,0;
- em solos com ~cidez intermediária, (necessidade
de calcário ~ 7 t/ha), a prátic~ de utilização de cal-
, ' '
cário na linha pode ser usada isoladamente;
- em condições de solo com!acidez corrigida inte-
gralmente, não se recomenda utilizar esta prática;
- o ~nsumo, para que a prática apres~nte resulta-
dos compensadores, deve ser finamente moído. Como valor
de referência, as partículas devem ser menores que 100
malhas/polegada e apresentar um PRNT mínimo de 80 %;
- quanto às quantidades, a aplicar~ sugere-se a
utilização de 200 a 300 kg/ha, variando de acordo com a
relação de preços do insumo (calcário) e do produto
(grãos de soja), condições de acidez e facilidades de
aplicação. Para solos arenosos, entretanto, aconse-
lha-se não utilizar doses superiores a 150 kg/ha;
- para a Unidade de Mapeamento Pelotas, os resul-
tados disponíveis não permitem indicar o uso desta prá-
tica.
As recomendações de adubação apresentadas a seguir
foram elaboradas com base em toda a informação de pes-
quisa disponível. As quantidades de fertilizantes fos-
fatados e potássicos a aplicar var~am em função dos
teores destes nutrientes no solo. As doses recomendadas
foram calculadas em função da resposta da cultura a
adubação, visando a meta do máximo retorno por area, a
curto prazo, ou seja, por cultivo, para um período de
três cultivos sucessivos. Após o período mencionado, há
necessidade de proceder-se a uma nova amostragem do so-
lo, para reavaliar a necessidade de adubação.
O sistema de recomendação proposto pressupõe que
os demais fatores que influenciam a produção da cultura
estejam em níveis satisfatórios, estando incluídos,
neste contexto, as demais práticas de manejo da cultura
preconizadas pela pesquisa. Isto implica, em grande
parte das situações, na necessidade de ajustamento das
recomendações, pela assistência técnica, visando o en-
quadramento à situação local do produtor. Por estas ra-
zões, as recomendações seguintes constituem-se em indi-
caçoes de adubação a serem utilizadas como um referen-
cial a ser atingido, pois apresentam a quantidade ajus-
r~.:l" i-'are o máximo retorno econômico.
Não se recomenda a aplicação de adubo nitrogenado
para a cultura da soja, pois a inoculação das sementes,
a cada cultivo, com estirpes de rizóbio específico, su-
pre as necessidades de nitrogênio da planta. A aplica-
ção de N é desaconselhável, pois, além de aumentar os
custos, inibe a fixação simbiótica de N e não aumenta o
rendimento. A inoculação deve ser feita à sombra e o
inoculante deve ser mantido em temperaturas inferiores
a 250C. Resultados insatisfatórios decorrem da inocula-
ção mal feita e/ou da utilização de inoculante inefi-
ciente. Para uma boa inoculação, recomenda-se a utili-
zação de 250 ml de água açucarada (20 %) para cada 50
kg de sementes. As informações de pesquisa disponíveis,
até o momento, não permitem recomendar o uso de ~nocu-
lantes apresentados com veículo que não a turfa. O ino-
culante apresentado na forma oleosa não é recomendado,
po~s os dados de pesquisa têm demonstrado que este pro-
duto não é eficiente.
As doses de fósforo, indicadas para o máximo re-
torno econômico por cultivo, são apresentadas na Tabe-
la 2.2.
Um dos componentes do cálculo que pode influenciar
diretamente nas doses, visando máximos retornos eco-
Tabela 2.2. Recomendação de adubação fosfatada para a cultura da soja - RS/SC
Interpretação Classes de solos1 2 3 4 5do teor de CultivosP do solo 12 22 32 12 22 32 12 22 32 12 22 32 12 22 32
-
--------------------------- kg P20S/ha -----. ,-.------.-------------
Limitante 140 75 50 130 60 40 120 50 40 120 50 40 130 60 40
Muito baixo 105 60 40 95 40 R 85 R R 85 R R 95 40 R
Baixo 75 50 R 65 R R 55 R R 55 R R 65 R R
N
N Médio 50 R R 40 R R 30 R R 30 R R 40 R R
Suficiente 30 R R 20 R R 20 R R 20 R R 20 R R
Alto ~20 ~R R ~20 ~R R ~10 ~R R ~10 ~R R ~20 ~R R
Valor R (reposição): 2 t/ha = 25 kg P20s/ha;
< 2 a 3 t/ha = 40 kg P20s/ha;
> 3 t/ha = 60 kg P20s/ha.
nom~cos, é a relação de preços entre o fertilizante
fosfatado e o produto. Na Tabela 2.2 considerou-se uma
relação de preços de kg P20S/kg de soja correspondente
a 3,0. Esta relação de preços é considerada favorável,
com base nos preços praticados nos últimos 20 anos. Es-
tudos têm indicado que podem ser adotados coeficientes
médios de ajustes nas doses, correspondentes a 1,25,
1,0 e 0,85, se as relações de preços var~arem, respec-
tivamente, de 2,5 para 3,0 e 3,5.
Os valores de R (reposição) da Tabela 2.2 refe-
rem-se a dose a aplicar de acordo com os rendimentos
esperados (t/ha) e especificados no rodapé da tabela.
Recomenda-se utilizar o valor de R sempre que este for
superior ao valor da tabela.
Na Tabela 2.3 são apresentados os teor.esde fósfo-
ro extraído pelo método de Mehlich e as respectivas
classes de interpretação de análise do solo.
Atualmente, são consideradas, para a cultura da
soja, c~nco classes de interpretação das análises de
fósforo do solo. Considera-se como nível crítico de
fósforo os valores da classe "suficiente", correspon-
dendo, portanto, a 6, 9, 14, 18 e 24 ppm de P, respec-
tivamente para os solos enquadrados nas classes textu-
rais 1 a 5. Abaixo destes valores, aumentam significa-
tivamente as possibilidades de limitações no desenvol-
vimento da cultura. Os valores de fósforo no solo, con-
siderados de teor "alto", correspondem aos níveis no
solo para o máximo desenvolvimento da cultura. Estes
Tabela 2.3. Interpretação dos teores de fósforo do solo (Método de Mehlich)












~ 1,0 ~ 1,5 ~ 2,0 ~ 3,0 ~ 4,0
1,1 a 2,0 1,6 a 3,0 2,1 a 4,0 3,1 a 6,0 4,1 a 8,0
2,1 a 4,0 3,1 a 6,0 4,1 a 9,0 6,1 a 12,0 8,1 a 16,0
4,1 a 6,0 6,1 a 9,0 9,1 a 14,0 12,1 a 18,0 16,1 a 24,0
> 6,0 > 9,0 > 14,0 > 18,0 > 24,0
> 8,0 >12,0 > 18,0 > 24,0 > 30,0
1 Classe 1: > 55%deargila e/ou solos Erechim, Durox, Vacaria, Santo Ângelo, Aceguá,
Pouso Redondo, Boa Vista, etc.
Classe 2: 41 a 55 % de argila e/ou solos Passo Fundo franco-argiloso e argiloso,
Estação, Ciríaco, Associação Ciríaco-Charrua, são Borja, Oásis, Vila,
Farroupilha, Rancho Grande, Içara, etc.
Classe 3: 26 a 40 % de argila e/ou solos Passo Fundo franco-arenoso e arenoso,
Júlio de Castilhos, são Jerônimo, Alto das Canas, são Gabriel, Canoi-
nhas, Jacinto Machado, Lages, etc.
Classe 4: 11 a 25 % de argila e/ou solos Cruz Alta, Tupanciretã, Rio Pardo, Cama-
quã, Bagé, Bexigoso, Pelotas, são Pedra, Santa Maria, Pinheiro Machado,
etc.
Classe 5: ~ 10 % de argila e/ou solos Bom Retiro, Tuia, Vacacaí, etc.
valores, identificados normalmente como teores de P no
solo para máxima eficiência técnica, correspondem, res-
pectivamente, a 8, 12, 18, 24 e 30 ppm de P, para os
solos enquadrados nas classes 1 a 5.
Para o enquadramento dos solos nas classes de 1 a
5, considera-se, além do teor de argila, a Unidade de
Mapeamento a que pertencem. Os solos Ciríaco, Associa-
ção Ciríaco-Charrua, Vila, são Borja, Farroupilha e oá-
S1S, enquadram-se na classe 2, em função das relações
entre o teor de P no solo e o desenvolvimento das cul-
turas. Estes solos apresentam elevado teor de silte e,
se fossem classificados unicamente pelo teor de argila,
deveriam ser enquadrados na classe 3, o que não corres-
ponderia ao seu real comportamento com relação à dispo-
nibilidade de P no solo.
torno econômico por cultivo constam na Tabela 2.4. O
valor de R (reposiçào) foi estabelecido em função de
tres níveis de rendimentos (t/ha) esperados, conforme
indicados no rodapé da tabela.
Com referência ~ classes de interpretação dosas va-
lores de potássio "trocável" no solo em relação ao de-
senvolvimento das culturas, entre elas a soja, o valor
de 60 ppm, anteriormente adotado como nível crítico,
corresponde, em realidade, a uma faixa de risco acen-
tuado, havendo possibilidade de ocorrência de limitação
de rendimento entre 61 a 80 ppm de K no solo. Em função
do exposto, considera-se 80 ppm como o valor abaixo do
qual aumenta a probabilidade de redução no desenvolvi-
mento das culturas, sendo este, portanto, o nível crí-
tico de potássio para a soja.
Tabela 2.4. Recomendações de adubação potássica para a






;;; 20 Limitante 120 70 50
21 a 40 Muito baixo 90 60 R
41 a 60 Baixo 70 50 R
61 a 80 Médio 60 R R
81 a 120 Suficiente 50 R R
< 120 Alto ;;;; 40 ;;;; R R
Valor R (reposição): 2 t/ha 40 kg K20/ha;
2 a 3 t/ha 65 kg K20/ha;
> 3 t/ha 90 kg K20/ha.
Da mesma mane~ra que para P, as doses indicadas na
Tabela 2.4 pressupoem que os demais fatores que ~n-
fluenciam a produção da cultura estejam em níveis sa-
tisfatórios. Nestas condições, as doses apresentadas
constituem-se num indicativo para a obtenção do máximo
retorno econômico com o uso do insumo para a cultura.
2.4.2.1 Manuseio das tabelas de recomendação de fósfo-
ro e potássio
Para a utilização das tabelas de recomendação de
fósforo e potássio, é importante identificar a cultura
da soja dentro da seqüência de utilização de uma area
de lavoura e da qual foi obtida uma amostra de solo. Há
necessidade, em pr~me~ro lugar, de se estabelecer o
programa de uso da lavoura, ou seja, a sucessão de cul-
turas desejada, para três cultivos sucessivos, conforme
indicado para o sistema de recomendação atual. Admitin-
do-se, por exemplo, uma sucessao de culturas soja-tri-
go-milho, a soja corresponderia, neste caso, ao primei-
ro cultivo do sistema e a recomendação a utilizar deve-
rá ser a referente ao primeiro cultivo, nas Tabelas 2.2
e 2.4. As recomendações referentes aos demais cultivos
integrantes do sistema, da mesma maneira que para a so-
ja, serão extraídas das recomendações específicas para
cada cultura. Os valores de reposição (R) indicados fo-
ram calculados para compensar as retiradas pela colhei-
ta e as reações de retenção do nutriente no solo. Reco-
menda-se utilizar o valor R nos casos em que este for
superior aos valores indicados na tabela.
Para os adubos fosfatados total ou parcialmente
solúveis, a dose de P deve ser calculada levando em
consideração os teores de P20S solúveis em água ma~s
citrato neutro de amon~o. No caso dos termofosfatos,
das escórias ou dos fosfatos naturais em pó, as quanti-
dades devem ser calculadas levando-se em consideração o
teor de P20S solúvel em ácido cítrico a 2 %, na relação
;/100. Na escolha do produto, deve-se considerar o cus-
to da unidade de P20S do fertilizante posto na proprie-
dade, segundo os critérios de solubilidade acima indi-
cados. Com relação ao fosfato natural de Gafsa em pó
(fosfáto importado do Norte da África), os dados de
pesquisa indicam que a eficiência agronômica deste pro-
duto- corresponde, aproximadamente, ao dobro da sua so-
lubilidade expressa em ácido cítrico a 2 %, na relação
1/100.
Por motivos estratégicos de utilização das reser-
vas de fosfatos nacionais, desaconselha-se o uso dos
fosfatos naturais brasileiros para aplicação direta na
lavoura, em função da sua baixa eficiência agronômica e
dos custos de transporte, o que os inviabiliza economi-
camente.
Em razão da fixação biológica de nitrogen~o pelo
rizóbio da soja, a aplicação de adubos orgânicos con-
tendo nitrogen~o não é muito conveniente, pois poderá
haver inibição do processo de fixação do nitrogênio at-
mosférico. As recomendações atuais de adubação prevêem
a utilização conjugada da adubação orgânica e mineral.
Assim sendo, quando a adubação orgânica for utilizada,
devem ser considerados os aspectos a seguir relatados.
Na Tabela 2.5 constam alguns produtos utilizados
como adubo orgânico e as suas composições médias em N,
P e K. Estes valores podem ser utilizados como referên-
cla, na ausência da análise química do produto.
para a transformação da quantidade total de nutrientes,
contidos nos adubos orgânicos, em nutrientes utilizá-
velS pelas plantas, dentro do sistema de recomendação
para três cultivos.
Tabela 2.5. Concentração de N, P20S e K20 e teor de
matéria seca de alguns adubos orgânicos1
Matéria
seca
Cama de aves de 1 lote 3,0 3,0 2,0 70
Cama de aves de 3 lotes 3,2 3,5 2,5 70
Cama de aves de 6 lotes 3,5 4,0 3,0 70
Esterco sólido de , 2, 1 2,8 2,9 25SUlnos
Esterco fresco de bovinos 1,5 1,4 1,5 15
kg/m) de chorume
Esterco líquido de , 4,5 4,0 1,6 6SUlllOS
1 Concentração com base em material isento de água (se-
co em estufa a 650C).
Tabela 2.6. índice de conversão de autrientes aplica-
dos na forma orgânica para a forma mine-
ral, em cultivos sucessivos
índice de -~utrientes conversao19 cultivo 29 cultivo 39 cultivo
N 0,5 0,2 0,0
PzOs 0,6 0,2 0,0
KzO 1,0 0,0 0,0
Considerando-se o exposto, as quantidades efetivas
de N, PzOs e K20 podem ser calculadas cornosegue.
- No caso de esterco líquido de suínos (chorume),
a quantidade de nutriente aplicada (X), em kg/ha, pode
ser calculada pela seguinte equação:
X = A x B x C,
onde,
A quantidaàe do produto a utilizar, em m3;
B concentração do nutriente no produto, em kg/m3; e
C coeficiente de conversao do nutriente (Tabela
- No caso dos demais adubos orgânicos, a quantida-
de de nutriente a ser aplicada (X), em kg/ha, pode ser
obtida com a seguinte eq~ação:
X = A x B/100 x C/100 x D.
onde,
A quantidade do produto a aplicar, em kg/ha;
B teor de matéria seca do produto, em %;
C concentração do nutriente na matéria seca, em %; e
D coeficiente de conversão (Tabela 2.6).
Os coeficientes de conversão foram calculados com
base na taxa de mineralização e aproveitamento dos nu-
trientes pelas plantas, utilizando-se dados de pesquisa
disponíveis.
Este grupo de fertilizantes provém da mistura de
fertilizantes orgânicos e minerais. Resultados obtidos
por várias instituições de pesquisa do Rio Grande do
Sul e Santa Catarina indicam o seguinte:
a) os produtos apresentam, em geral, efeito como
fonte de nutrientes para as plantas;
b) a fração orgânica destes fertilizantes não au~
menta a eficiência de aproveitamento, pelas plantas,
dos teores de N, P e K neles contidos.
Em função dos dados de pesquisa disponíveis, a es-
colha destes produtos deve considerar o custo da unida-
de de N-P20s-K20 do fertilizante entregue na proprieda-
de.
Os resultados de pesquisa obtidos até agora, com
vários tipos de adubos foliares, indicam não haver van-
tagem da sua utilização na cultura da soja na Região
Respostas significativas no rendimento de grãos de
soja têm sido encontradas em função da aplicação, junto
às sementes, de 8 a 10 g/ha de molibdênio, em solos da
Unidade de Mapeamento são Pedro, Rio Grande do Sul, sob
condições de pH baixo, mas sem deficiência de cálcio e
de magnésio e com teores de alumínio e de manganês em
níveis não tóxicos. Em outros solos, ou não tem havido
resposta ou não há dados conclusivos com relação à
aplicação de molibdênio.
De forma geral, a aplicação de micronutrientes
(Zn, Cu, B, Fe, Mo, Co) somente é justificável quando
for constatada a deficiência, através da análise de so-
lo e/ou de tecido vegetal.
2.9 Cultivo da soja em solos arenosos (classe textural
5)
Solos com menos de 10 % de argila e que normalmen-
te apresentam baixo teor de matéria orgânica devem me-
recer atenção especial quanto ao manejo, quando culti-
vados com soja, tendo em vista a preservaçao de suas
características físicas, químicas e biológicas.
Ao contrário do calcário, o gesso não apresenta
características corretivas da acidez do solo. Por esta
razão, não se justifica a mistura deste material com
calcário, pois isto resultaria na redução da qualidade
do produto final (PRNT).
O gesso representa uma fonte para o suprimento de
enxofre e cálcio às plantas. A decisão quanto à utili-
zação deste produto deve levar em conta o custo dos de-
mais produtos disponíveis. Entre as alternativas, di-
versas fontes de fósforo, incluindo o superfosfato s~m-
pIes, apresentam cálcio e enxofre na sua composição.
Existem poucas informações de pesquisa referentes
a doses de enxofre a utilizar para a cultura da soja na
região. No caso de comprovação de deficiência de enxo-
fre, através da análise de solo e observações da lavou-
ra, recomenda-se utilizar cerca de 20 a 30 kg de enxo-
fre por hectaret Resultados de análise de solo indicam
que, em solos arenosos e com baixo teor de matéria or-
gânica, há maior probabilidade de ocorrência de defi-
ciências de enxofre.
Com relação ao uso de gesso agrícola como condi-
cionador da acidez do solo em camadas subsuperficiais,
as informações existentes são limitadas e ainda não
conclusivas, havendo indicações de que o efeito mencio-
nado pode variar também conforme o tipo de solo.
Existem informações sobre desequi1íbrios na rela-
ção Ca/Mg no solo, resultantes da utilização de ca1cá-
r10S com elevados teores de magnésio. Não existem 1n-
formações de pesquisa, na região, sobre reflexos do
problema na produtividade das culturas, entre elas a
soja. Considerando, no entanto, o nível de conhecimento
geral sobre o assunto, pressupõe-se que uma relação
qaixa destes nutrientes não deve resultar em danos à
cultura, desde que os teores individuais no solo este-
Jam aC1ma dos valores considerados críticos, de acordo
com a tabela de interpretação de análises de solo ado-
tada pela Rede Oficial de Laborat0rios de Análise de
Solo e Tecido Vegetal dos Estados do Rio Grande do Sul
e Santa Catarina (ROLAS). A amplitude do problema pode
ser avaliada através da análise do solo, pois a maioria
dos laboratórios da ROLAS determina, separadamente, os
teores de cálcio e magnésio no solo, quando solicitado.
As cultivares recomendadas pela pesquisa são lista-
das em duas categorias - preferenciais e toleradas
sendo as últimas gradualmente retiradas de recomendação
por apresentarem restrições para cultivo em uma determi-
nada região ou reduzida disponibilidade de sementes. As
cultivares indicadas como preferenciais são aquelas que
reúnem características de adaptação e performance expe-
rimental capazes de garantir elevados níveis de produti-
vidade em lavouras tecnicamente bem conduzidas.
Geralmente, as cultivares de soja são classificadas
de acordo com seu grupo de maturação, e o número de dias
da emergência à maturação tem sido utilizado como um dos
fatores de caracterização varietal. Além disso, outras
características, determinadas nas fases de crescimento
das plantas, têm sido utilizadas na classificação e des-
crição de cultivares de soja, destacando-se as diferen-
tes colorações do hipocátilo, da flor, da pubescência e
do hilo.
A classificação das cultivares recomendadas por
grupo de maturação visa proporcionar opções de escolha
para o escalonamento varietal necessário à cada lavoura,
e é um aspecto importante para fornecer subsídios ao
planejamento das épocas de semeadura, dos tratos cultu-
ra~s e de distribuição de trabalhos de colheita, que re-
sultem em melhores rendimentos.
As cultivares de soja recomendadas para a semeadu-
ra no Rio Grande do Sul, na safra de 1990/91, nas cate-
gorias de preferenciais e toleradas, constam da Tabela
3.1.
A Tabela 3.2 contem a relação das cultivares reco-
mendadas para o Estado de Santa Catarina.
3.3 Resistência das cultivares aos nematóides e as
doenças
Das cultivares recomendadas para o Rio Grande do
Sul e para Santa Catarina, têm resistência à mancha 0-
lho-de-rã, causada pelo fungo Cercospora sojina, as se-
guintes: BR-1, BR-3, BR-6, Cobb, Davis, FT-2, Ivorá,
IPAGRO 20, Paraná, RS 5-Esmeralda, RS 6-Guassupi, RS
7-Jacuí e Santa Rosa.
3.3.2 Cultivares resistentes ao nematóide Me 10idogyne
incognita
Tabela 3.1. Cultivares de soja recomendadas para o Rio


























1 A cultivar IPAGRO 20 continua recomendada como prefe-
rencial para solos hidromárficos.



























3.3.3 Cultivares resistentes ao nematóide Me10idogyne
javanica
As cultivares Bragg, BR-6, CEP 20-Guajuvira, IPA-
GRO 20 e IPAGRO 21 são altamente tolerantes ao nematói-
de M. javanica, enquanto que as cultivares Bossier e
Santa Rosa são moderadamente tolerantes.
Na região de Passo Fundo ocorreu, na safra de
1989/90, uma doença que causa a "necrose da medula",
cujo agente causal ainda não foi identificado. As cul-
tivares Davis, Ivorá e RS 7-Jacuí não mostraram sinto-
mas, em condições de ocorrência generalizada da doença
a campo. As cultivares Bragg, CEP 12-Cambará e BR-8
apresentaram sintomas leves. As cultivares Cobb, União,
RS 5-Esmeralda, RS 6-Guassupi, Paraná, BR-2, Santa Ro-
sa, CEP 16-Timbó, IAS 4 e IAS 5 apresentaram sintomas
severos.
Na Tabela 3.3 estão as principais características
diferenciais das cultivares recomendadas para o Rio
Grande do Sul. Acompanha a descrição o nome da Insti-
3.5 Recomendações aos Agentes de Crédito e às Entida-
des Fiscalizadoras de Sementes do Rio Grande do
Sul e Santa Catarina
o tratamento creditício conferido às linhagens e
cultivares em fase final de experimentação e às culti-
vares recomendadas para os Estados do Paraná, são Pau-
lo, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, mas não recomen-
dadas para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, deve
ser idêntico ao estabelecido para as cultivares reco-
mendadas para estes dois Estados, desde que satisfeitas
as seguintes condições:
- que sejam utilizadas em lavouras de produtores
e/ou cooperantes credenciados junto à entidade fiscali-
zadora (Delegacia Federal da Agricultura/RS, Secretaria
da Agricultura e Abastecimento/SC);
- que a semente produzida dessas cultivares e li-
nhagens seja efetivamente fiscalizada pela CESM/RS e
CESM/SC;
- que a semente dessas cultivares e linhagens seja
comercializada para regiões onde são recomendadas pela
pesquisa ou para implantação de novas lavouras de pro-
dução de semente fiscalizada nos dois Estados;
- que a semeadura de cada uma dessas cultivares ou
linhagens obedeça ao calendário estabelecido para o seu
grupo de maturação nos Estados do Rio Grande do Sul e
Tabela 3.3. Caracterlsticas, instituição responsável, ano de lançamento das cultivares de soja reco-
mendadas para cultivo no Rio Grande do Sul. Safra 1990/91
Cloração Ano de
Cultivar Ciclol Ripocó- Flor Pubes- Rilo Instituição lança-tilo cência mento
1. Bossier ST Roxa Roxa Marrom Preta - 1962-USA
2. Bragg M Verde Branca Marrom Preta - 1962-USA
3. BR-1 ST Verde Branca Marrom Marrom EMBRAPA-CNPT 1976
4. BR-2 P Roxa Roxa Cinza Marrom EMBRAPA-CNPT 1977
5. BR-4 M Roxa Roxa Cinza Marrom EMBRAPA-CNPT 1979
6. BR-6 M Verde Branca Marrom Marrom EMBRAPA-CNPSo 1981
7. BR-8 ST Roxa Roxa Cinza Cinza UEPAE-Pelotas 1983
8. BR-12 ST Roxa Roxa Cinza Cinza EMBRAPA-CNPT 1984
9. CEP-10 ST Verde Branca Marrom Marrom CEP-FECOTRIGO 1983
+:- 10. CEP 12-Cambarã M Verde Branca Cinza Marrom CEP-FECOTRIGO 198411. CEP 16-Timbó P Roxa Roxa Cinza Marrom CEP-FECOTRIGO 1986
12. COBB T Verde Branca Cinza Marrom CEP-FECOTRIGO 1979
13. DAVIS M Verde Branca Cinza Marrom - 1965-USA
14. FT-2 M Verde Branca Cinza Marrom FT-Pesq. e Sem. 1982
15. IAS 4 M Verde Branca Cinza Marrom EMBRAPA (IPEAS) 1973
16. IAS 5 P Verde Branca Cinza Marrom EMBRAPA (IPEAS) 1973
17. IPAGRO 21 M Roxa Roxa Cinza Preta Imp. IPAGRO/s.A.A. 1986
18. IvaI ST Roxa Roxa Cinza Marrom IPAGRO/s.A.A. 1979
19. Ivorá P Verde Branca Cinza Marrom IPAGRO/s.A.A. 1980
20. Paraná P Verde Branca Cinza Marrom EMBRAPA (IPEAME) 1973
21. Planalto P Roxa Roxa Cinza Marrom IPAGRO/s.A. 1972
22. Santa Rosa T Branca Branca Marrom Marrom IAC e IPAGRO/s.A. 1967
23. União M Roxa Roxa Marrom Marrom CEP-FECOTRIGO 1979
24. RS 5-Esmeralda T Branca Branca Cinza Marrom IPAGRO/s.A. 1988
25. RS 6-Guassupi ST Roxa Roxa Cinza Marrom IPAGRO/s.A. 1989
26. RS 7-JacuI M Roxa Roxa Cinza Preto Imp. IPAGRO/S.A. 1989
27. BR-32 T' Verde Branca Cinza Marrom claro EMBRAPA-CNPT 1989I
I Ciclo: P = Precoce M = Médio ST = Semitardio T = Tardio
Na implantação de lavouras de soja nos Estados do
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, utilizar sempre
sementes básicas, certificadas e/ou fiscalizadas.
3.7 Recebimento de soja para produção de semente fis-
calizada no Rio Grande do Sul na safra de 1989/90
A Tabela 3.4 traz a quantidade de soja, em sacos
de 50 kg, recebida para semente das cultivares recomen-
dadas para o Rio Grande do Sul. A Tabela 3.5 contem a
quantidade total da soja recebida para semente das cul-
tivares recomendadas e não recomendadas no Estado.
Tabela 3.4. Volume de recebimento de soja para semente
das cultivares recomendadas no Rio Grande


























































































































Tabela 3.5. Volume de recebimento de soja para semente
das cultivares recomendadas e não recomen-
dadas no Rio Grande do Sul - Sacos de 50 kg
Colocação Cultivar N2 de Sacos Percentagem
12 BR-4 1.650.738 20,72
22 COBB 1.393.024 17,48
32 IAS 5 1.265.894 15,89
42 BRAGG 826.692 10,37
52 IAS 4 701.512 8,80
62 CEP 12-Cambarâ 444.086 5,57
72 OCEPAR 4=Iguaçú 353.540 4,44
82 DAVIS 180.677 2,27
92 BR-6 169.488 2,13
102 BR-1 113.654 1,43
112 DOURADOS 111.129 1,39
122 BOSSIER 103.199 1,30
132 SANTA ROSA 77.714 0,98
142 CRISTALINA 68.737 0,86
152 BR-5 50.816 0,64
162 CEP 20-Guajuvira 44.318 0,56
172 PARANÃ 39.329 0,49
182 CEP 16-Timbó 39.257 0,49
192 BR-8 28.487 0,36
202 CEP 10 27.931 0,35
212 IPAGRO 21 27.529 0,34
222 BR-2 27.272 0,34
232 DOKO 23.311 0,29
242 FT-2 20.918 0,26
252 IVORÃ 19.585 0,25
262 IVA! 17.704 0,22
272 BR-12 17.573 0,22
282 RS 5-Esmeralda 15.253 0,19
292 FT-11 (Alvorada) 14.535 0,18
302 UFV-1 13.951 0,18
312 OCEPAR 3=Primavera 10.106 0,13
322 INVICTA 8.622 0,11
332 IAC-8 8.455 0,11
342 FT-10(Princesa) 7.244 0,09
Continuação Tabela 3.5.
Colocação Cultivar N2 de Sacos Percentagem
352 OCEPAR 6 6.140 0,08
362 RS 6-Guassupi 5.232 0,07
372 EMGOPA 301 4.932 0,06
382 IAC 4 4.817 0,06
392 RS 7-Jacuí 4.584 0,06
402 FT-COMETA 3.114 0,04
412 PLANALTO 2.658 0,03
422 CAMPOS GERAIS 1.812 0,02
432 UFV-10(Uberaba) 1.500 0,02
442 OCEPAR 9=SS1 1.230 0,02
452 IPAGRO 20 1.217 0,02
462 FT-8(Araucária) 1.118 0,01
472 UNIÃO 1.100
482 BR-7 369
492 OUTRAS 6.084 0,08
FONTE: APASSUL
1 Não computados dados de 23 produtores que não fornece-
ram informações.
Nas Tabelas 4.1 e 4.2 encontram-se os calendários
de semeadura de soja para o Rio Grande do Sul e Santa
Catarina. Nas Figuras 4.1 e 4.2 consta o zoneamento
climático para a cultura da soja nestes dois Estados.
4.2 Espaçamento entre fileiras, densidade e profundi-
dade de semeadura
Nas epocas recomendadas de semeadura, devem ser
utilizados espaçamentos de 35 a 60 cm entre as filei-
ras, uma vez que não se observaram diferenças entre es-
tes espaçamentos para rendimento de grãos, bem como os
espaçamentos em linhas pareadas de 68 por 17 cm ou de
72 por 18 cm. Se houver necessidade de semeadura após a
época recomendada, utilizar espaçamentos menores e au-
mentar a densidade de semeadura.
A população de 400 mil plantas/ha (40 plantas/m2)
é a indicada para semeaduras dentro do período recomen-
dado. Para semeaduras após a época recomendada, aumen-
tar de 20 a 25 % o número de plantas por unidade de
Como regra, têm sido recomendados para varzeas es-
paçamentos de 50 a 60 cm entre fileiras e de 24 a 30







Planalto Médio Precoce 25/10-30/11 01/11-25/11
1 Missões Médio 20/10-05/12 01/11-30/11








Baixo Vale do Uruguai
2 Depressão Central
Campanha Precoce 25/10-30/11 01/11-20/11
3 Serra do Sudeste Médio 20/10-10/12 01/11-30/11











1 Não utilizar cultivares tardias no Litoral Norte (Torres, Capão da Canoa, Traman-
daí e Osório) pois darão colheita numa época em que chove muito.
2 Não utilizar cultivares tardias, pois, em razão da maior latitude e baixas tempe-
raturas, as plantas alongam o ciclo, acarretando retenção foliar e aumentando o
risco da colheita ocorrer em época chuvosa.
3 Não utilizar cultivares tardias, pois há ocorrência de baixas temperaturas no
período reprodutivo.
OBSERVAÇÕES:
a) As cultivares Paraná, BR-2 e Planalto não devem ser semeadas antes de 10 de no-
vembro.
b) Para solos de várzeas, os melhores resultados têm sido obtidos em semeadura a
partir de 10 de novembro. Preferencialmente, devem ser utilizadas cultivares de
ciclos precoce e médio.
Ciclo ~poca desemeadura
Precoce e semiprecoce 01/11-30/11
Médio 01/11-30/11
Tardio e semitardio 15/10-20/12
Precoce e semiprecoce 01/11-20/11
Médio 01/11-20/11
Tardio e semitardio 15/10-20/11
1 Segundo o Zoneamento Climático do Estado de Santa Catarina para a cultura da so-
ja.
Zoneamento climático pa-
ra a cultura da soja no





IV a VI Cultivo não
recomendado
FIGURA 4.2. Zoneamento climático para a





A profundidade de semeadura recomendada var1a de
2,5 a 5,0 cm, sendo que as menores profundidades (2,5 a
3,0 cm) devem ser adotadas quando há umidade disponível
no solo. Se houver necessidade de semeadura em solos
com umidade deficiente, recomenda-se colocar as semen-
tes a uma profundidade ao redor de 5,0 cm, podendo-se
aumentar um pouco em função do conhecimento do tipo de
solo.
o esca10namento da produção de soja, através da
semeadura de cultivares de diferentes ciclos em diver-
sas épocas, numa mesma propriedade, é recomendada para
minimizar os riscos eventualmente causados por adversi-
dades climáticas. Este esca10namento é recomendado por-
que existe, numa propriedade assim programada, diferen-
ças de épocas em que ocorrem os diversos estádios de
desenvolvimento de cultivares de diferentes ciclos de
maturação.
Para o cultivo da soja em solos de arroz recomen-
da-se utilizar cultivares de ciclo precoce e médio. As
precoces devem ser utilizadas em áreas melhor prepara-
das e em semeadura de segundo ano, pois o ciclo reduzi-
do nao 1hes permitirá superar problemas severos. As me-
dias podem ser utilizadas em condições normais de cul-
tivo, enquanto que as semitardias devem ser reservadas
para semeaduras antecipadas ou atrasadas em relação ao
período ótimo e para semeadura de primeiro ano. Entre
as que mais se destacaram em trabalhos de pesquisa nes-
te tipo de solo estão: IAS 5, Planalto e IPAGRO 20
(precoces), Bragg, CEP 12-Cambará e BR-7 (médias) e CEP
10, Ivaí, BR-8(Pe10tas), BR-12 e BR-1 (semitardias).
Sugere-se, para o consórcio com o milho, a utili-
zação de cultivares de ciclo semitardio ou tardio.
Resultados de pesquisas realizadas em Santa Cata-
r~na têm mostrado bom comportamento da cultivar Santa
Rosa neste sistema de cultivo.
A monocu1tura, ou mesmo o sistema de sucessão tri-
go-soja continuamente, com o passar dos anos, tende a
provocar a degradação física, química e biológica do
solo, e, conseqüentemente, a queda da produtividade das
culturas. Também proporciona condições mais favoráveis
para o desenvolvimento de doenças, pragas e plantas in-
vasoras.
A rotação de culturas, corno prática corrente na
produção agrícola, tem recebido, através do tempo, um
reconhecimento acentuado do ponto de vista técnico como
um dos me~os indispensáveis ao bom desenvolvimento de
uma agricultura estável.
Diversos estudos têm demonstrado os efeitos bené-
ficos da rotação de culturas, tanto sobre as condições
do solo quanto sobre a produção das culturas subseqüên-
teso Dentre estes efeitos, destacam-se:
- melhor utilização do solo e dos nutrientes;
- mobilização e transporte dos nutrientes das ca-
madas mais profundas para a superfície;
- aumento do teor de matéria orgânica;
controle da erosão e insolação;
- controle de ~nvasoras;
- controle de pragas e doenças;
melhor distribuição da mão-de-obra ao longo do
ano e melhor aproveitamento das máquinas; e
- ma~or estabilidade econômica para o agricultor.
Torna-se importante, portanto, a utilização de di-
ferentes culturas com sistemas radiculares agress~vos e
abundantes, alternando-as anualmente. Esta prática de-
termina inúmeras vantagens ao agricultor, destacando-se
entre elas o aumento na produtividade.
Baseado no\exposto, sugere-se a implantação grada-
tiva desta prática cultural nas propriedades rurais,
cabendo à assistência técnica, e a outros segmentos en-
volvidos no setor produtivo, estabelecerem um programa
que melhor se adapte às características de cada estabe-
lecimento.
o controle de plantas daninhas em lavouras de soja
deve visar não somente a busca de ma10r produtividade
da cultura, mas também a conservaçao do solo e a pre-
servaçao do seu potencial produtivo.
Nem sempre a eliminação total das 1nvasoras s1gn1-
fica o máximo de lucro, pois o investimento requerido
para altos percentuais de controle é, no geral, o de
menor retorno. Por isto, deve-se analisar caso por caso
a relação custo de controle x benefício obtido.
Na recomendação do controle de plantas daninhas em
soja sempre devem ser consideradas as diversas opçoes
disponíveis e sua integração.
Respeitadas as exigências culturais de cada var1e-
dade, recomenda-se buscar um rápido fechamento das
entrelinhas para possibilitar o sombreamento do solo.
Para isto, recomenda-se utilizar espaçamentos entre
linhas reduzidos, como por exemplo 35 a 50 cm, respei-
tando a população de plantas recomendada para a éultu-
ra da soja (40 plantas por metro quadrado).
O resultado tenderá a ser um menor grau de infes-
tação de invasoras, bem como uma ma10r eficiência dos
métodos de controle.
A rotação cultural deve ser estimulada, nao só pe-
las suas múltiplas vantagens, mas também para impedir a
seleção natural de Invasoras, reduzindo a dominância de
espécies e facilitando, conseqüentemente, as medidas de
controle.
Na entressafra, a cobertura do solo com outras
culturas ou com forrageiras tenderá a diminuir a pre-
sença de plantas indesejáveis.
A escolha de equipamento adequado às condições de
lavoura e ao esquema de implantação da cultura é muito
importante.
Os diversos modelos de capinadoras apresentam um
comportamento similar no controle de plantas daninhas,
eliminando 75 a 80 % das mesmas quando da realização de
duas capInas.
Quanto à época, a prImeIra capIna nao deve ultra-
passar os 20 dias após a emergência da cultura e a se-
gunda deve ser realizada entre 25 a 35 dias. No caso
específico das capinadoras rotativas de arrasto, é mUl-
to importante que a primeira capina ocorra nas prImeI-
ras duas semanas, preferencialmente quando as invasoras
estiverem com uma a duas folhas, pois o atraso implica-
rá em redução drástica da eficiência da capina. Na se-
gunda cap1na, se necessário, este equipamento deverá
ser utilizado até 28 dias após a emergência da cultura.
As regulagens das capinadoras, especificamente as
rotativas de arrasto, devem ser feitas previamente numa
pequena área da lavoura, p01S a otimização da efi-
C1enC1a das mesmas está relacionada com a textura e
compactação do solo, bem como do grau de infestação.
Quanto às capinadoras de entrelinhas, deve-se uti-
lizar ponteiros do tipo "asa-de-andorinha", pois este
tipo apresenta a vantagem de efetuar uma capina super-
ficial, sem remover grande quantidade de solo e sem
formar sulcos profundos nas entrelinhas, evitando, com
isto, dano no sistema radicular das plantas da soja.
o controle integrado de plantas daninhas subenten-
de a associação de vários métodos recomendados, que ge-
ralmente oferecem vantagens sobre a utilização de um ú-
nico método. Estas vantagens sao, principalmente, do
ponto de vista de custos e eficiência, minimizando os
efeitos negativos das implicações ambientais, particu-
larmente a longo prazo. Assim sendo, o uso continuado
de um mesmo princípio ativo de herbicida pode V1r a
alterar profundamente a flora nativa das áreas trata-
das, selecionando espécies que se constituirão em sé-
r10S problemas, como é o caso da leiteira <Euphorbia
heterophylla L.) e do joá <Solanum sisymbriifolium
Lam.) no Rio Grande do Sul, que se estabeleceram,
agressivamente, em áreas tradicionalmente tratadas com
a mistura Trifluralin + Metribuzin, que não as contro-
la. Portanto, a integração dos métodos disponíveis tor-
na-se sempre vantajosa. Sob este aspecto, preconiza-se
a integração dos métodos químico e mecan1CO, tanto em
área total quanto o controle químico na linha com capi-
na nas entrelinhas. A integração do método cultural,
através do emprego de menores espaçamentos associados
ao controle mecânico ou químico, pode reduzir as




A combinação do contràle químico
prática que consiste na utilização de herbicidas de
pré-emergência, aplicados sobre a linha da soja no mo-
mento da semeadura, ficando uma faixa entre as linhas
da cultura sem herbicida, na qual a limpeza é realizada
com capinadoras de entrelinhas.
Para adoção desta técnica , , . , .a e necessar1a uma ser1e
de adaptações. A pr1me1ra consiste em colocar o pulve-
rizadot junto com a semeadora. Quando esta for do tipo
rebocada, é possível efetuar a adaptação sem ma10res
dificuldades. Neste caso o tanque do pulverizador é fi-
xado nos três pontos do trator, com levante hidráulico
erguido, ficando o mesmo entre o trator e a semeadora.
No caso de semeadoras que utilizam o levante hidráulico
do trator, é necessário colocar o tanque do pulveriza-
dor nas laterais ou na dianteira do trator.
A segunda adaptação consiste na colocação da barra
ou dos bicos de pulverização atrás da semeadora, fa-
zendo coincidir os bicos de pulverização com a linha de
semeadura da cultura, de modo que, ao pulverizar, for-
me-se uma faixa com herbicida sobre a linha da soja.
Recomenda-se que sejam utilizados bicos do tipo
leque, da ' . S004 S003. Quanto , altura, bicosserle e a os
de pulverização devem estar entre 15 a 25 cm do solo
para se consegulr uma faixa de 15 a 25 cm de largura,
respectivamente.
Apesar deste método de controle apresentar uma sé-
rle de vantagens, é necessarlO que o mesmo seja ajusta-
do a nível de agricultor, pois eXlge cuidados de ordem
prática a serem tomados.
Ressalta-se que a operação de semeadura é malS
lenta que uma pulverização normal. Isto deve ser levado
em consideração na regulagem de vazão dos bicos e na
quantidade de herbicida a ser colocada no tanque do
pulverizador, para evitar aplicação de doses exceSS1-
A área, para o cálculo da quantidade de herbicida
e da vazão dos bicos, deve ser aquela ocupada pela fai-
xa de pulverização e não a total.
Dentre as tecnologias atualmente recomendadas para
o controle das plantas daninhas da cultura da soja, os
herbicidas têm sido a alternativa mais utilizada pelo
produtor, fazendo com que esta cultura seja a que malS
utiliza este insumo no Brasil.
Quando utilizados corretamente, os herbicidas cor-
respondem com eficiência e segurança aos objetivos Vl-
sados. Caso contrário, poderão causar sérios prejuízos
nao só à cultura, como também ao melO ambiente.
Sugere-se, portanto, que o controle químico seja
encarado como uma alternativa realmente eficiente. No
entanto, não se deve deixar de lado os demais métodos e
práticas culturais recomendadas par? a mesma finalida-
·de, os quais são também eficientes e econômicos e podem
ser utilizados de forma integrada.
Para se obter a máxima eficiência com o controle
químico, é fundamental que os equipamentos de aplicação
estejam em perfeitas condições de uso, sem vazamentos,
com uniformidade de bicos de barra e, principalmente,
bem calibrados.
Recomenda-se utilizar bicos leque 8003-8004 (50 cm
de altura), 11003-11004 (40 m de altura) ou similares,
com vazão de 200 a 400 litros de calda/ha.
Em condições de estresse hídrico, deve-se evitar a
aplicação de herbicidas de pós-emergência.
A escolha do(s) herbicida(s) e dose(s) a utilizar
deve levar em conta as especles de plantas daninhas 0-
correntes e o tipo de solo da área a ser tratada. Tor-
na-se importante lembrar que nao existe(m) melhor(es)
herbicidas(s) para a cultura da soja, mas cada herbici-
da ou mistura formulada de herbicidas terá indicação
para uma dada situação em particular. O uso de herbici-
das de custo inicial menor pode, muitas vezes, por de-
ficiência de controle, tornar-se antieconômico. As Ta-
belas 5.1 e 5.2 permitem a escolha does) herbicida(s),
doses e métodos de aplicação apropriados à cada situa-
ção de lavoura em particular.
Com este sistema, o solo nao sofre qualquer preparo
e o controle das plantas daninhas representa o prlnCl-
paI fator de sucesso. Este controle é obtido pelo efei-
to conjugado da presença dos restos culturais (palha) e
pela utilização de herbicidas
herbicidas podem ser utilizados
pré-semeadura: consiste
plantas daninhas antes da semeadura, utilizando-se her-
bicidas de contato e ação total. É também chamada de 0-
peraçao de manejo (Tabelas 5.3 e 5.4);
pós-semeadura: consiste na eliminação das
plantas daninhas, após a semeadura, utilizando-se os
mesmos herbicidas recomendados para o controle de




Brachiaria spp. (papuà ou mar-
melada)
Cenchrus spp. (capim carrapi-
cho)
Cynodon dactyloo (grama-seda)
Digitaria spp. (mllhã ou capim
colchão)
Echinocbloa spp. (capim ar-
roz)
Eleus!ne indica (capim pê-de-
galinha)
Oryza sativa (arroz vermelho)
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LEGENDA:C • controle acima de 80 %; CM- controle médio de 60 a 80 %: NC • não controla: SI - sem informação.
1 Controla capim massambará originário de semente.
2 Emaltas in(estações de Euphorbia beterophylla e lpow;)ea spp. aplica-se em pré-plantio incorporado.
3 Controla Sorsbua halepense no estádio de plantas com 30 a 40 em de altura.
Invasoras sem informações de controle: Aesch:1noaene rudis; Cardiospex..Ja ha11cacabua; Cassia tora; eo-elina sp.; Datura strUlOoiua; Cassla occideotalls; Phy-
salis sngulata; Physalls pubesceos.
Concentração Doses
Classe E:poca
Nome comum Nome comercial
(g/l ou kg) (kg ou Ilha)
toxico- de apl1-
lógica caçào
Acifluorfen 1 Blazer 16 SC 170 1,0 a 1.5 pOS
Tackle 17 170 1,0 a 1.5 pOS
Tackle 224 BR 224 1.0 a 1.5 pOS
Bentazon1 Basagran 480 1.5 a 2.0 II pOS
Acifluorfen + Bentazon1 Doble 300 + 80 2,0 II pOS
Lactofenl Cobra 240 0.625 a 0.75 pOS
Fomesafen1 Flex + Energic 250 1,0 a 0.2 % pOs
Chlorimuron-Etil Classic 250 250 0.06 a 0.08 III pOS
lmazethapyr Pivot 100 1,0 IV pOS
Clethodim Select + óleo mineral 0.5 %8 240 0,4 III pOS
Sethoxidin Poast + Assist9 184 1,25 + 1.5 II pOs
Fluazifop-P-Butil1lt Fusilade 125 + Energic 125 1.5 + 0.2 % II pOs
Fenoxaprop-P-Etil Podium 110 0.75 III pOS
Alachlor5 Laco 480 6.0 a 8.0 PRI:
Hetolachlor5' 7 Dual 960 CE 960 2.0 a 3.0 II PRé
Oryzal1n5'7 Surflan 480 F 480 2.0 a 2.8 III PRI:
Pendimethslin5•7 Herbadox 500 CE 500 2.0 a 3.0 II PPI
Trifluralin5'6 Herbiflan. Treflan. 445 1.5 a 2,0 II PPI
Trifluralina Defensa. Trifluralina
Hoechst. 445 3.0 a 4.0 II PRé
Trifluralina Nortox, Marcap, Lifalin, 445 1.5 a 2.0 HS
Premerlin 600 CE 600 3.0 a 4.0 II PRé
Linuron2 MaIon SC 500 1.3 a 1.7 III PRI:
Lorox 500 1.2 a 1.6 III PRI:
Hetribuzin2 Lexone e Sencor 700 0.4 a 0,6 III PRE:/pPI
Lexone e Sencor 480 F 480 0.6 a 0.8 III PRE:/PPl
Cianazinalt Bladex 500 2.0 a 3,0 II PRE:/PPI
lmazaquin 1O Scepter 150 1,0 III PPI/PRE:
Clomazone 11 Gamit 500 CE 500 1.6 a 2.0 II PRé
Metolachlor + metribuzin2 Corsum 960 840 + 120 2.5 a 4.0 III PRé
Metribuzin + trifluralin Factor 140 + 280 2.5 a 3,0 II PPI
Chlorimuron-Etil + Diuron2 '13 Front 40 + 760 1.25 a 2.0 IV PRE:/PPI
Dic1ofop-Methyl1' 3 I1oxan-28 EC 284 2.5 a 3.0 !I! pOS
Haloxifop-Metil Verdict 240 0,4 a 0.5 pOs
1 Aplicar atê o estádio de quatro folhas das plantas daninhas.
2 Não utilizar em solos arenosos com teor de M.O. igualou menor que 2,0 %.
3 Observar intervalo de 3 a 5 dias para a aplicação de herbicidas latifolicidas.
lt Não utilizar em solos com menos de 40 % de argila e 2.0 % de M.o.
5 Utilizar ell dose menor em solo arenoso e dose maior elD solo argiloso (lD8is de 60 % argila).
6 Para controlar papuã, aumentar a dose de Trifluralina em 25 % e efetuar dUáS gradagens. (A primeira logo após a aplicac.ão e a segunda
cinco dias depois. de preferência após uma chuva e semear a soja imediatamente).
7 No controle de papuã efetuar a semeadura imediatamente após a última grlldagem.
8 e 9 Adjuvante/óleo mineral.
10 Em altas infestac.ões de Eupilorbia heterophylla e Ipoaoea spp. aplica-se em PPl. Em rotação à cultura de soja. tratada com Imazaquin.
SOlllente poderão ser semeados trigo, aveia, triticale e ervilhaca no inverno, e soja, feijão, amendoim no verão. Milho poderá ser
mente 300 dias após a aplicação do herbicida..
11 Não há informaçào quanto ao comportamento de culturas de inverno semeadas após a aplicação de Fenoxan na cultura da soja.
12 Aplicar tiO estádio de 2 a 4 afl1hos para Dlgitaria spp. e para &hiDochloa spp. até 2 afllhos.
13 Até que UJ:I. mator numero de informações esteja disponível, não se recomenda o plantio de nenhuma cultura em rotação, exceto as de trigo
e milho - Não aplicar em 9010s arenosos e com menos de 1.5 % M.O. - Profundidade míniaa de semeadura de 4 a 5 em.
li. Para o controle de Oryza 8ativa (arroz vermelho), até 1 perfilho, ê necessária a dose de 2,0 l/ha.
Tabela 5.3. Nome comum, comercial, dose do produto comercial por hectare dos her-




























1 Aplicar 3 a 5 dias antes da semeadura.
2 Aplicar 5 a 10 dias antes da semeadura.







3 a 5 dias antes da semeadura
5 a 10 dias antes da semeadura
No mínimo 10 dias antes da semeadura
3 a 5 dias antes da semeadura
No mínimo 10 dias antes da semeadura
Paraquat e 2,4-D 1,5 e 1,0 a 2,0 No mínimo 10 dias antes da semeadura
Paraquat + Diuron 2,0 a 3,0 3 a 5 dias antes da semeadura
e 2,4-Dl e 1,0 a 2,0 No mínimo 10 dias antes da semeadura
Glyphosate + 2,4-D2 4,5 No mínimo 10 dias antes da semeadura






1 Preferencialmente o 2,4-D éstero
2 Usar quando as plantas daninhas estiverem com crescimento vegetativo adiantado, principalmente guanxuma
(Sida sppo), capim arroz (Echinochloa sppo), papuã (Brachiaria plantaginea) e outras, como Paspalum spp.
alterações nas doses, quando os produtos sao de aplica-
çao no solo (Tabela 5.5).
Em algumas situações (altas infestações e de ervas
bem desenvolvidas) fazem-se necessárias duas aplicações
em pré-semeadura. A primeira deverá ser feita no mínimo
10 dias antes da semeadura. Na segunda utiliza-se a me-
tade da dose recomendada, no mínimo três dias antes da
semeadura. Neste último caso nao se deve incluir o her-
bicida 2,4-D. A segunda aplicação pode ser feita junta-
mente com os herbicidas de pré-emergência em mistura de
tanque, com exceção de Glyphosate, cuja aplicação deve
ser isolada.
A adição de surfactantes não iônicos ao herbicida
Paraquat melhora sensivelmente a sua eficiência.
Em áreas de POUS10, recomenda-se utilizar 2,4-D
quando as invasoras de 1nverno, como Erigeron bona-
r1enS1S (buva) e Senecio brasiliensis (maria mole), es-
tiverem na fase inicial de crescimento (não deixar
ultrapassar de 20 cm de altura).
Tabela 5.5. Herbicidas recomendados para o sistema de plantio direto na cultu-
ra da soja
Concentração Dose do pro- ~poca
(g/kg ou 1) duto comercial de ap_li-(kg ou Ilha) caçao
170 ou 224 1,0 a 1,5 PÓS3
480 1,5 a 2,0 PÓS
300 + 80 2,0 PÓS
240 0,6 a 0,75 PÓS
250 1,0 PÓS
250 0,06 a 0,08 PÓS
100 1,0 PÓS
240 0,4 PÓS
184 1,25 + 1,5 PÓS
125 1,54 PÓS
110 1,5 PÓS
480 6,0 a 8,0 PR~
960 3,0 a 4,0 PR~
480 2,0 a 3,1 PR~3
500 2,0 a 3,0 PR~
600 3,0 a 4,0 PR~
500 1,0 a 2,0 PR~




240 0,4 a 0,5 PÓS
Acifluorfen + Bentazon
Lactofen















Haloxifop-Metil + Joint 0,5 %
1 Nome comercial, consultar na Tabela 5.2.
2 Refere-se à formulação suspensão concentrada. Não se recomenda o emprego em
solos com teor de matéria orgânica igualou inferior a 2 %.
3 PR~ = pré-emergência;
PÓS = pós-emergência.
4 Recomenda-se a dose de 2,0 Ilha para o controle de Oryza sativa (arroz verme-
lho).
A aração profunda, como prática de preparo do solo
para a semeadura da soja, pode também ser recomendada
nos casos de lavouras com histórico de alta infecção por
doenças da parte aérea e do sistema radicular, cujos pa-
tógenos, em grande maioria, permanecem viáveis nos res-
tos culturais. Esta prática deve promover o enterramento
profundo dos restos culturais, o que acelera a decompo-
sição dos mesmos, reduzindo, assim, a quantidade de inó-
culo primário de patógenos necrotróficos. Da mesma for-
ma, torna estes patógenos mais vulneráveis ao ataque de
microorganismos competidores.
A rotação de culturas também merece especial aten-
ção no manejo das doenças, pois a decomposição dos res-
tos culturais da soja elimina o substrato nutritivo dos
patógenos que permanecem viáveis nestes restos. No caso
de patógenos que se mantêm viáveis livres no solo, como
Rhizoctonia solani (causador da morte em reboleira), ou
por longos períodos, como os esclerócios de Whetzelinia
sclerotiorum (causador da podridão branca), a rotaçao de
culturas deve ser priorizada. Recomenda-se realizar a
rotação com culturas não hospedeiras dos mesmos patóge-
nos, como milho ou sorgo. O girassol não deve participar
do esquema de rotação quando houver a incidência de W.
o tratamento de sementes é entendido como controle
apenas de microorganismos que causam a deterioração, no
solo, de sementes de baixa qualidade ou que sofram qual-
quer estresse, não incluindo a ação de agentes fitopato-
gênicos que tenham um período de vida no solo. O trata-
~mento de sementes de soja com fungicidas e recomendado
nas seguintes situações:
- quando a semeadura é realizada em solo com baixa
disponibilidade hídrica. Nestas circunstâncias, a melhor
opção para o agricultor será efetuar a semeadura à pro-
fundidade normal (4 a 5 cm) e tratar a semente com fun-
gicidas recomendados;
- quando, por problema de disponibilidade de semen-
tes de boa qualidade, o agricultor utilizar semente "pa-
drão B" (abaixo do padrão estabelecido pela Resolução NQ
004, de 08/07/81, da CONASEM);
- quando a semeadura é efetuada em solos com baixa
temperatura ou altos teores de umidade, sendo esta últi-
ma comum em "terras baixas" de arroz ou varzeas, no Rio
Grande do Sul.
Em todas estas situações, as velocidades de germi-
nação e emergência da soja são reduzidas e a semente fi-
ca mais tempo no solo, exposta a microorganismos que po-
dem causar sua deterioração.
o tratamento de semente deve ser realizado imedia-
tamente antes da semeadura, uma vez que esta prática,
quando efetuada antes ou durante o período de armazena-
gem, além de desnecessária e ineficiente, impede que lo-
tes tratados e não comercializados como sementes sejam
destinados à industrialização.
A operação de tratamento deve ser feita antes da
inoculação. As sementes devem ser umedecidas uniforme-
mente com 200 a 400 ml de água por 50 kg de sementes.
Após, o fungicida é acrescentado na dose recomendada,
quando o tambor é novamente girado para a perfeita co-
bertura das sementes pelo fungicida. O inoculante é adi-
cionado a seguir. Não é recomendado o tratamento da se-
mente diretamente na caixa da semeadora, devido à baixa
eficiência do método e maior perigo de intoxicação do
operador. Os fungicidas e as doses recomendadas para o
tratamento de sementes de soja estão inseridos na Tabela
6.1.
Nas áreas onde, por períodos sucessivos, tem-se ve-
rificado a presença do fungo causador da mancha 0-
lho-de-rã (Cercospora sojina), recomenda-se semear, de
preferência, as cultivares resistentes ao fungo citadas
no item 3.3.1.
Tabela 6.1. Fungicidas recomendados pela Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul
para o tratamento de semente de soja






































1 Alérrldestes, podem existir outras marcas com o mesmo princípio ativo que poderão
ser utilizadas, desde que seja mantida a dose do princípio ativo.
2 Misturas já formuladas.
CUIDADOS: Na manipulação dos fungicidas, devem ser tomadas todas as precauções, in-
clusive evitando a ingestão de bebibas alcoólicas. A utilização de aven-
tal, luvas e máscara contra pó é recomendada para evitar o contato com a
pele e inalação do pó.
Em areas com infestação de nematóides, identificar
as espécies ocorrentes e utilizar cultivares tolerantes,
recomendadas para a região. As cultivares tolerantes aos
nematóides Meloidogyne incognita e Meloidogyne javanica,
recomendadas para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina,
-sao relatadas nos itens 3.3.2 e 3.3.3.
Além do uso de cultivares tolerantes, deve-se man-
ter as areas livres de ervas daninhas, principalmente
corriola (corda-de-viola), guanxuma, joá e trapoeraba,
visto serem também suscetíveis aos nematóides da soja.
As recomendações técnicas para o controle de pra-
gas para a cultura da soja nos Estados do Rio Grande do
Sul e Santa Catarina visam fornecer subsídios para os
técnicos extensionistas, auxiliando-os na tomada de de-
cisões sobre o uso de inseticidas na cultura.
Os inseticidas encontram-se recomendados para cada
espécie, devido à diferença de suscetibilidade dos
insetos aos ingredientes ativos recomendados. Deste mo-
do, torna-se indispensável que o técnico identifique
corretamente a praga incidente na lavoura.
Ao se fazer a vistoria de uma lavoura de soja,
observa-se que existem várias espécies de insetos
sentes na cultura. Muitas delas alimentam-se de
pre-
alguma
parte da planta e, por causarem estragos muito
nos, nao são considerados de grande importância
m1ca. No entanto, alguma delas, como as lagartas,
cas e percevejos, são de extrema importância e a
tuação de suas populações deve ser acompanhada
nalmente, a partir de dezembro.
É necessário que o usuário desta publicação es-
colha o inseticida apropriado a cada situação e que es-
do ciclo da cultura, oferecendo, aSSlm, condições ade-
quadas ao desenvolvimento e multiplicação dos agentes
benéficos na lavoura.
safras, o fungo Nomuraea rileyi, causador da doença
branca da lagarta da soja, tem ocorrido a partir da se-
gunda qUlnzena de janeiro, sendo sua ocorrência
influenciada pelas condições climáticas prevalentes no
período de desenvolvimento da cultura. Exemplo disso
foram as chuvas periódicas ocorridas nas safras de
1982/83 e 1986/87, que favoreceram a multiplicação do
fungo, reduzindo drasticamente a população de Anticar-
sia gemmatalis nas lavouras. Por outro lado, a estiagem
verificada nas safras de 1981/82 e 1983/84 diminuiu a
incidência natural deste fungo no campo.
Com muita freqüência, têm sido encontradas popula-
çoes expreSSlvas do coleóptero "Idi Amin" (Lagria
villosa> durante todo o ciclo da soja, porém os dados
de pesquisa disponíveis até o momento indicam que este
inseto não causa r~duções na produção da cultura. Não
há, por isto, necessidade do uso de inseticidas para o
seu controle.
O tamanduá-da-soja (Sternechus subsignatus> é uma
praga que vem causando sérios prejuízos às lavouras de
soja. Tanto adultos como larvas podem danificar as
plantas, no entanto, sao as larvas que provocam os
maiores prejuízos. Altas infestações, no início do de-
senvolvimento da cultura, podem provocar perda total.
A fêmea, ao se alimentar, faz um anelamento na
haste, onde também deposita os ovos, que são protegidos
por fibras do tecido cortado. Ao eclodir, a larva pene-
tra na haste, da qual se alimenta e onde se desenvolve
durante, aproximadamente, um mes. Nesse ponto da haste,
forma-se uma galha e, muitas vezes, a planta é estimu-
lada a emitir raízes adventícias no local do dano.
Uma vez atingido seu tamanho máximo, a larva desce
ao solo, constrói uma câmara de hibernação e nao ma1S
se alimenta. Em outubro/novembro, transforma-se em pupa
e, cerca de três semanas após, passa à fase adulta, e-
mergindo do solo. O ciclo biológico da espécie é anual,
perfeitamente sincronizado à soja e adaptado aos siste-
mas de cultivo mínimo e plantio direto.
O nível de dano da praga depende das fases de de-
senvolvimento da cultura. Resultados de pesqu1sa de-
monstraram que a partir de um adulto/m de fileira, até
a fase em que as plantas apresentam se1S folíolos, e
dois adultos/m. de fileira, depois desta fase, ocorre
redução no rendimento da soja.
Considerando-se a biologia e os hábitos do inseto,
diversos são os fatores que podem contribuir para a re-
dução gradual de seus níveis populacionais. Entre estes
destacam-se:
- a rotaçao de culturas com plantas nao hospedei-
ras (p.e. milho e sorgo);
- o plantio antecipado da soja (durante o mes de
outubro), possibilitando que a planta, mais desenvolvi-
/
da por ocasião do pico da praga (dezembro/janeiro),
suporte melhor o ataque;
- a lavração do solo no período outubro/novembro,
procurando atingir larvas hibernantes e pupas, deslo-
cando-as e expondo-as a condições adversas (p.e., sol e
lnlmlgos naturais).
Observações realizadas durante as 61timas safras
agrícolas mostraram que a lagarta da soja (A. gemmata-
lis>, cuja população representa aproximadamente 90 % do
total de lagartas desfolhadoras encontradas na lavoura,
atinge o pico máximo entre os meses de janeiro a feve-
relro, quando a soja está no período de floração e
enchimento de vagens, respectivamente, fases estas con-
sideradas críticas a danos na área foliar.
Com relação à açao da broca das axilas, Epinotia
aporema, nota-se que esta ocorre geralmente durante a
fase vegetativa da soja, atingindo o pico máximo entre
os meses de dezembro e janeiro, diminuindo a altura de
plantas e, conseqüentemente, a altura de inserção das
prlmelras vagens. Este inseto ocorre com certa fre-
quenc1a e de forma localizada em determinadas regiões.
o complexo de percevejos ocorre em ma10r número a
partir de fevereiro, sendo freqüentes as espécies de
Nezara viridula e Piezodorus guildinii. Estes só causam
danos à soja quando uma determinada população ocorre
entre o início de desenvolvimento de vagens e maturação
fisiológica da cultura. Portanto, a incidência de per-
cevejos, em qualquer número, durante o período vegeta-
tivo e de florescimento, ou mesmo na maturação, nao de-
ve ser motivo de preocupação, já que nestas fases de
desenvolvimento da soja não causam redução à produção.
Os primeiros adultos aparecem na segunda qU1nzena
de novembro, detectando-se picos populacionais em de-
zembro e janeiro. As larvas alimentam-se das plantas
nos meses de janeiro, fevereiro.e março, descem ao solo
nos meses de fevereiro a abril, e entram em hibernação
até o final de outubro e 1n1C10 de novembro, quando
passam à fase de pupa.
É importante ressaltar que a tomada de decisão pa-
ra utilização de inseticidas dependerá do nível popula-
cional médio de cada praga, obtido nas amostragens efe-
tuadas na lavoura, e a recomendação de produtos quími-
cos está condicionada aos níveis a seguir relacionados:
- lagartas: controlar quando encontrar, em média,
40 lagartas grandes (maiores de 1,5 cm) por amostragem
ou se o desfolhamento médio for superior a 30 % antes
do florescimento ou 15 % depois do florescimento da so-
ja.
- percevejos: controlar quando encontrar, em mé-
dia, quatro percevejos (ninfas com mais de 0,5 cm + a-
dultos) por amostragem, em lavouras comerciais, ou dois
percevejos em lavouras para produção de sementes, no
período de desenvolvimento de vagens até a maturação
fisiológica;
- broca das axilas: controlar até a formação das
vagens quando 30 % dos ponteiros estiverem atacados.
- tamanduá-da-soja: não se recomenda o controle
químico desta praga. O uso de inseticidas nao tem se
mostrado eficiente para controlar larvas, e o mesmo pa-
rece ser verdadeiro para ovos. Embora os adultos possam
ser mortos por inseticidas, a eficiência é baixa, pois
ficam a maior parte do tempo protegidos pela folhagem,
na base das plantas, e além disso, a emergência ocorre
por um longo período (cerca de um mês).
Na Tabela 7.1 encontram-se os inseticidas reco-
mendados, incluindo-se os dados de seletividade, D150
oral e dermal, índice de segurança e carência. O índice
de segurança indica o grau de periculosidade quando da
aplicação do inseticida em condições de campo.
Tabela 7.1. Efeito sobre predadores, toxicidade para animais de sangue quente, índice de segurança e ca-
rencia dos inseticidas recomendados para o programa de Manejo de Pragas, safra 1990/91, no
Rio Grande do Sul. COMISSÃO DE ENTOMOLOGIA, XVIII REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO SUL,
Passo Fundo, RS, 07-10/agosto/1990
Dose
(g i.a. lha)
LAGARTA DA SOJA (Anticarsia gemmatalis)








LAGARTA FALSA-MEDIDEIRA (Plusia spp.)











































































































Inseticida Dose sobre (DLsO)(g í.a. lha) preda-
doresl 02 D2
PERCEVEJO VERDE (Nezara viridula)
Endossulfam 437,5 2 173 368
Fenitrotiom 500 3 384 2233
Fosfamidom 600 3 25 361
00 Metamidofós 300 3 19 110O
Paratiom met!lico 480 3 15 67
Triclorfom 800 1 580 2266
PERCEVEJO VERDE PEQUENO (Piezodorus guildinii)
Endossulfam 437,5 2 173 368
Metamidofós 300 3 19 110













populacional de predadores.1 1 = 0-20 %; 2 = 21-40 %; 3 = 41-60 %; 4 = 61-80 %; 5 = 81-100 % de redução
2 O = oral; D = dermal.
3 índice de segurança, I.S. = (DLSO x 100)/Dose g i.a./ha; quanto menor o !ndice, menor é a segurança.
4 s.r. = sem restrições.
5 Inseticida recomendado apenas na formulação Suspensão Concentrada
Na Tabela 7.2 constam algumas formulações comer-
ciais de cada inseticida recomendado, podendo haver
outras disponíveis no mercado que foram omitidas 1nvo-
luntariamente.
Sugere-se q.ue a Extensão Rural desenvolva, junto
aos agricultores, a multiplicação da doença preta da
lagarta da soja, causada pelo vírus Baculovirus anti-
carS1a, para conhecimento, identificação, manuseio e u-
tilização desta técnica como meio de controle da lagar-
ta da soja, A. gemmatalis.
Este vírus, após ser ingerido pela lagarta, loca-
liza-se no núcleo das células, onde se multiplica, cau-
sando a morte da mesma. Isso geralmente acontece entre
o 8º e o 12º dia após a ingestão. As lagartas mortas a-
podrecem e liberam mais vírus sobre a soja, o qual é
ingerido pelas lagartas sadias que vão nascendo.
O vírus é mais eficiente para lagartas pequenas
(menores que 1,5 cm). As lagartas ata~adas diminuem
significativamente a sua alimentação, movimentação e
reaçao aos estímulos externos a partir do 4º dia após a
aplicação. Deste modo, as lagartas não irão causar des-
folhamento que comprometa o rendimento da cultura.
Os resultados obtidos em testes de campo mostram o
alto potencial de uso do vírus em pulverizações sobre
as plantas no controle de lagartas da soja, em lavouras
Tabela 7.2. Nome técnico. carência. dose de ingrediente ativo. principais nomes comerciais e suas respectivas doses. formulações e concentração dos
inseticidas recomendados para o Programa de Manejo de Pragas. safra 1990/91. no Rio Grande do Sul e Santa Catarina. COMISSÃODE ENTOMO-
LOGIA, XVIlI REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO SUL, Passo Fundo. RS, 07-10/agosto/1990
Formulação2 e
Dose Classe RegistroNome técnico Dose concentração SDSV/DIPROF-
(carência) 1 (g La. lha) Nome comercial (g La./kg (kg ou I toxico- MARA
ou 1) p.e./ha) 1ógica
3
nQ
LAGARTADA SOJA (A. gemmatalis)
B. thur1ng1ensis (s. r.) Bac-Control PM PM 0,5 IV 004587
Bactospeine PM 8R PM 0,5 IV 001385
Dipe1 PM PM 0,5 IV 014287
Thuricide PM 0,5 IV 016084
Carbaril (3) 200 Agrivin 75 BR Pó 75 2,660 III 03118288
Agriv1n 850 PM PM 850 0,240 Il 020087
Belvin 75 P Pó 75 2,660 III 018586
BHTPikapau Pó 75 2,660 III 003385
Carbaril 480-SC Defensa se 480 0,420 Il 006686
Carbarll 850 PMDefensa PM 850 0,240 Il 037383
Carbar11 Fersol Pó 75 Pó 75 2,660 III 00828590
Carbar11 480 SC se 480 0,420 III 030183
00 Carb10n 500 SC se 500 0,400 Il 013186
N Carb10n 75 P Pó 75 2,660 III 02508588
Carb10n 850 PM PM 850 0,240 III 011086
Carv1n 75 Pó 75 2,660 III 01718689
Carvin 850 PM PM 850 0,240 Il 00748789
Dicarbam Pó 75 Pó 75 2,660 III 013886
Lepidin se 480 0,420 II 005085
Ravyon Agricur 75 P Pó 75 2,660 III 000984
Sevimol 300 se 300 0,666 Il 00708600
Sev1n 480 se se 480 0,420 Il 00918600
Sev1n 50 Pó 50 4,000 III 00208600
Sev1n 75 Pó 75 2,660 III 00518500
Sev1n UBV U8V 480 0,420 I 00038800
earbariI(3) 200 Sev1n 480 se USA se 480 0,420 II 01248700
Sevin 480 se RA se 480 0,420 II 01268700
Sevin 850 PM PM 850 0,240 II 00158600
She1lvin 500 se se 500 0,400 Il 01368300
Shellvin 75 Pó 75 2,660 III 00778300
Sulvin 75 Pó 75 2,660 III 018785
Diflubenzurom(21) 15 Dim1lin PM 250 0,060 IV 018485
D1ssu1fan eE eE 350 0,500 I 02208789
D1ssu1fan UBV U8V 250 0,350 I 025587
Endofan CE eE 350 0,500 I 04728188
Endossu1fam(30) 175 Thiodan CE eE 350 0,500 010487
Continuacào Tabela 7.2.
Formulacà02 e
Dose Classe RegistroNome técnico Dose concentração SDSV/DIPROF-
(carência) 1 (g La./ha) Nome comercial (g La./kg (kg ou I toxico- MARA
ou 1) P.C./ha) lógica
3
n2
Endossulfam(30) 175 Endossulfan 35. CE Defensa CE 350 0.500 I 030983
Malix PM PM 350 1.250 II 013587
Profenofós(21) 100 Curacrom 500 CE 500 0.200 II 00868688
Tiodicarbe (14) 70 Larvin 350 RA SC 350 0.200 II 01238700
Triclorfom(7) 400 Anticar SNAC 500 0,800 II 00948789
Dipterex UBV 200 UBV 200 2.000 II 005787
Dipterex UBV 500 UBV 500 0.800 II 01048689
Dipterex soa SNAC 500 0,800 II 00528688
Dipterex 800 PS 800 0,500 II 0043B489
Trichlorfon 500 SNAC 500 0,800 II 017385
Triclorfon 500 Defensa SNAC 500 0,800 II 004985
Triclorfon Pikapau SC 500 0,800 II 01412388
Triclorfon 500 SNAC 500 0,800 II 022283
Permetrina(60) 12.5 Tifon 250 SC SC 250 0,050 III 009189
LAGARTAFALSA-MEDIDElRA(Plusia spp.)
B. thuringiensis (s. r.) Bac-Control PM PM 0,5 IV 004587
00 Bactospeine PMBR PM 0,5 IV 001385
l.V Dipel PM PM 0,5 IV 014287
Thuricide PM 0,5 IV 016084
Ciflutrina(20) 7,5 Baytroid CE CE 50 0,15 I 011588
De!tametrina (4) 5 Decis 4 UBV UBV 4 1.250 III 00788429
Decis 25 CE CE 25 0,200 II 00758489
Endossulfam(30) 437,5 Thiodan CE CE 350 1,250 I 010487
Dissulfan CE CE 350 0,500 I 022087
Dissulfan UBV UBV 250 0,350 I 025587
Endofan CE CE 350 0,500 I 04728188
Endossulfan 35 CE Defensa CE 350 1,250 I 030983
Malix PM PM 350 1, 250 II 013587
Metamidofós (23) 300 Chevron Hamidop 600 SAC 600 0,500 I 006289
Metasip SAC 600 0.500 I 012884
Ortho Hamidop 600 SAC 600 0.500 I 03508288
Tamaron BR SNAC 600 0,500 I 00498388
Metomil(l4) 161,5 Lannate PS 900 0,180 I 023185
Lannate BR SNAC 215 0,750 I 01238688
Methavin 215 SOL SNAC 215 0.750 I 00888500
Methavin 900 PS PS 900 0,180 I 00898500
Permetrina(60) 25 Ambush 500 CE CE 500 0,050 II 03708388
Corsair 500 CE CE 500 0.050 II 01338700
Continuação Tabela 7.2.
Formulaçã02 e
Dose Classe RegistroNome técnico Dose concentração SDSV /DIPROF-
(carência) 1 (g La./ha) Nome comercial (g La./kg (kg ou 1 toxico- MARA
ou 1) P.C./ha) lógica
3
n2
Permetrina(60) 25 Piredan CE 384 0,065 Il 016286
Pounce 384 CE CE 384 0,065 Il 02968388
Pounce UBV UBV 30 0,830 Il 004986
Talcord 250 CE CE 250 0,100 Il 00688688
BROCADAS AXILAS (Epinotia aporema)
Cloropirifós (21) 600 Axil CE 480 1,250 Il 018383
Clorban CE CE 480 1,250 Il 02078790
Clorban UBV UBV 240 2,500 Il 021787
Lorsban 240 UBV UBV 240 2,500 Il 025485
Lorsban 480 BR CE 480 1,250 Il 02298500
Fenitrotiom(7) 1000 Folithion UBV300 UBV 300 3,300 Il 00728388
Folithion 500 CE 500 2,000 Il 00838489
Sumithion 500 CE CE 500 2,000 Il 00518388
Monocrotofós (21) 500 Azodrín 400 SNAC 400 1,250 I 010187
Azodrin 75 UBV UBV 75 6,660 I 017086
00 Nuvacron 400 SNAC 400 1,250 I 00028488.p.. Nuvacron 250 UBVBR UBV 250 2,000 I 02218789
Nezzar SNAC 400 1,250 I 022487
Paratiom Metílico(l5) 480 Folidol 600 CE 600 0,800 I 00398489
Folidol Pó Pó 15 32,00 I 02508790
Fostiol 600 CE 600 0,800 I 017187
Folisuper 600 BR CE 600 0,800 I 024685
Methyl Parathion 600 CEAgroceres CE 600 0,800 I 02578288
Parathion Metílico Pikapau Pó 15 32,000 I 037883
Paratiol 600 CE CE 600 0,800 I 012883
Triazofós (50) 400 Hostahion 400 BR CE 400 1,000 I 017585
PERCEVEJOVERDE(Nezara viridula)
Endossulfam(30) 437,5 Dissulfan CE CE 350 1,250 I 022087
Dissulfan UBV UBV 250 1,250 I 025587
Endofan CE CE 350 1,250 I 04728188
Endossulfan 35 CE Defensa CE 350 1,250 I 030983
Malix PM PM 350 1,250 Il 013587
Thiodan CE CE 350 1,250 I 016282
Fenitrotiom(7) 500 Folithion UBV 300 UBV 300 1,660 Il 00728388
Foli thion 500 CE 500 1,000 Il 00838489
Sumithion 500 CE CE 500 1,000 Il 00518389
Fosfamidom(7) 600 Dimecron 500 Ciba Geigy SNAC 500 1,200 I 00448388
Metamidofós(23) 300 Chevron Hamidop 600 SAC 600 0,500 I 006289
Continuação Tabela 7.2.
Formulação2 e
Dose Classe RegistroNome técnico Dose concentração SDSV/DIPROF-




Metamidofós(23) 300 Metasip SAC 600 0,500 I 012884
Ortho Hamídop 600 SAC 600 0,500 I 03508288
Tamaron BR SNAC 600 0,500 I 00498388
Paratiom Metílico(l5) 480 Folidol 600 CE 600 0,800 I 00398489
Folisuper 600 BR CE 600 0,800 I 024685
Fostiol 600 CE 600 0,800 I 017187
Metil Rhodiatox CE 400 1,200 I 001284
Parathion Metílico Pikapau Pó 15 31,000 I 037883
Paration 600 CE CE 600 0,800 I 012883
Triclorfom(7) 800 Anticar SNAC 500 1,600 II 00948789
Dipterex UBV200 UBV 200 4,000 II 005787
Dipterex UBV500 UBV 500 1,600 II 01048689
Dipterex 500 SNAC 500 1,600 II 00528689
Dipterex 800 PS 800 1,000 II 00438489
00 Tríchlorfon 500 SNAC 500 1,600 II 017385
V1 Triclorfon 500 Defensa SNAC 500 1,600 II 00498589
Tricopal 500 SNAC 500 1,600 II 022283
PERCEVEJOPEQUENO(Piezodorus guildinii)
Endossulfam(30) 437,5 Dissulfan CE CE 350 0,500 I 022087
Dissulf an UBV UBV 250 0,350 I 025587
Endofan CE CE 350 0,500 I 04728188
Endosulfan 35 CE Defensa CE 350 1,250 I 030983
Malix PM PH 350 1,250 II 013587
Thiodan CE CE 350 1,250 I 010487
Metamidofós(23) 300 Chevron Hamidop 600 SAC 600 0,500 I 006289
Ortho Hamidop 60 SAC 600 0,500 I 03508388
Tamaron BR SNAC 600 0,500 I 00498388
Triclorfom(7) 800 Antic8r SNAC 500 1,600 II 00948789
Dipterex UBV200 U8V 200 4,000 II 005787
Dipterex UBV500 UBV 500 1,600 II 01048689
Dipterex 500 SNAC 500 1,600 II 00528688
Dipterex 800 PS 800 1,000 II 00438489
Trichlorfon 500 SNAC 500 1,600 II 017385
Triclorfon 500 Defensa SNAC 500 1,600 II 00498589
Intervalo de segurança. em dias (Porto SNVS/MSnQ 10/85); s.r. ". sem restrições.
Formulação: PS • pó solúvel; Pó • pó seco; PM• pó molhável; SC = suspensão concentrada; CE • concentração emulsionável; UBV• ultra-baixo volume;
SAC • solução aquosa concentrada; SNAC• soluçào nào aquosa concentrada.
3 Reg. Lei Federal 7802/89: I • extremamente tóxico; II = altamente tóxico; III • medianamente tóxico; IV • pouco tóxico.
comerc1a1s, em substituição aos inseticidas químicos a-
tualmente empregados. Além disso, a pulverização do ví-
rus sobre as plantas de soja apresenta a vantagem de
nao afetar o homem e outros animais, as plantas e os 1-
nimigos naturais das pragas.
Para que o agricultor obtenha sucesso com o uso do
vírus no controle da lagarta da soja é indispensável
observar os seguintes aspectos:
- a dose necessária para pulverizar 1 hectare (que
tem apresentado eficiência superior a 80 % sobre as la-
gartas pequenas) é de 70 lagartas grandes ou 20 gramas
de lagartas grandes que estejam infectadas pelo vírus.
O volume de água a ser usado deve estar entre 80 ~ 200
litros por hectare;
- os equipamentos de aplicação terrestre (pulve-
rizador costal, pulverizador de . barra equipado tanto
com bicos leque como com bicos cone e atomizador) e aé-
rea (micronair), com volume de água de no mínimo 15
litros por hectare, tem proporcionado uma boa cobertura
da suspensão do vírus sobre as plantas fornecendo um
controle seguro da lagarta da soja;
- o preparo da calda é executado esmagando-se a
quantidade de lagartas necessária para pulverizar um
Mectare (70 lagartas ou 20 gramas) com um pouco de á-
gua. Logo após o esmagamento, este material deve ser
coado em um pano ou pene1ra fina para evitar o entupi-
mento dos bicos do pulverizador. No caldo filtrado
encontra-se o vírus e este deve ser misturado aos 80 a
200 litros de água e aplicado sobre a soja.
o momento de aplicação é determinado por amostra-
gens efetuadas, no mínimo, uma vez por semana na lavou-
ra de soja, através do método do pano de batidas. Deve-
-se aplicar o vírus quando for constatado na média das
amostragens de 20 a 40 lagartas pequenas e menos de 10
lagartas grandes por pano de batida e com desfolhamento
inferior a 30 % antes e 15 % após a floração da soja. A
definição desses níveis se deve à menor açao do vírus
sobre as lagartas grandes.
Deve-se destacar que as lagartas com coloração a-
marela (recém-mortas) podem ser coletadas na área onde
foi aplicado o vírus e armazenadas no congelador, para
uso posterior, na mesma safra agrícola ou na safra se-
guinte.
O vírus, portanto, pode ser usado pelo agricultor
de mane1ra simples. A sua aplicação é uma técnica muito
econômica, já que não há necessidade de gastos com
inseticidas químicos.
- quando a média das amostragens na lavoura apre-
sentar mais de 10 lagartas grandes por batida de pano.
Nesta circunstância o agricultor deve esperar que a po-
pulação atinja o nível de dano econômico para efetuar o
controle com inseticidas;
- quando o desfolhamento médio das plantas for de
30 % antes da floração ou 15 % após, conforme programa
de manejo de pragas;
- quando houver a incidência de outras espeC1es de
lagartas e/ou percevejos na lavoura que preC1sam ser
controladas, uma vez que o vírus é específico para A.
gemmatalis.
- para a coleta de lagartas mortas pelo vírus,
considerar como lagarta grande a que tiver ma1S de 2,5
cm de comprimento;
- as lagartas infectadas pelo vírus levam cerca de
uma semana a 12 dias para morrer. Este fato não deve
preocupar o agricultor se a sua aplicação for realizada
seguindo as recomendações técnicas.
A utilização do vírus como medida de controle de
lagartas da soja assume maior importância quando as
condições climáticas forem desfavoráveis à ação natural
do fungo N. rileyi, causador da doença branca, pr1nc1-
palmente em períodos de estiagem.
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